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Íþeæ @@@@s Nucci em Bissa u Fl,lØlnçg CDneede
rS mithôes defrønco#Dez anos são decoiridos, desde que saiu

à rua ¿ priineira edição deste Jornal.
A27 d,e Março de 1975, o leitor guiu.ecn-

se passou a dispôr do seu Jornal.
Aposta legítima, alicerçada numa decisão

política, que visava facultar meios para a cle-
vação do nível de conhecimentos de toilos os
cidadãos guineenses.

Pretendia-se, assim, quebrar as correntes
qus impediam o acesso à informação e à e¡rl-
tura.

Os fundamentos e a razãc de ser, vale-
ram pela circunstância historrca que onvrrt-
veu o aparecimento deste periódico nacional.

Um país a nascer! Umq vontade imensa
de querer saber mais e rnais. Um dircito le-
gítimo de estar e participat nÐ concerto das
nações soberanas. E, daí, contribuir na conju-
gação de esforços tendentes a estabelecer, a
todos os níveis, uma nova ordem internacio-
nal no relacionamento entre os povos.

Herdeiro de ricas tradições, o....Nô Pin-
tchâ", seria a continuação, na liberdade eon-
guisfade, da ..I,ì1¡s.1t*5t", órgão do Comité
Central do FAIGC qne, a par com a *Rádio
Libertação", na frente informativa e culttrral,
contribuiram para esclarecer a opinião púhlþ
ca nacional e internacional sobre os propósi-
tos e razões da Luta Armada que tantos sa-
crifícios havia de exigir.

Uma década - tempo escasso e fugaz na
vida do homem.

îeria o ..NP' dado a contribuição qüc
dela se espcrava, no âmbi.to da formaçìo do
honrem guineense? A aposta que assistiu c
parto saiu de vencida? São qucstões pcrti-
nentes a colocar nesta hora dc reflexão.

Nós, mais do que ninguém, prestan¡o-nos
a avaliar o trabalho realizado para, assi¡n,
podermos melhorar.

Olhando para nós, de d'entro, enquanto
autores e, de fora, como leitores, porguc o
semos e nos situamos entre os mai¡ críticos,
cremos que houve falhas.

Reconhocemos que há insuficiências. De
resto. ela é transparente.

É, no entanto, na base dos nossos crrÐs.
que ternos vindo a fazer a aprendizagem des-
ta profissão escrita. I'Iojc, são os jovcns ior-
nalistas e fotógrafos que asseguram, por in-
teiro, a feitura e circulação deste nosso-vÐsso
<.Nô Pintcha'>.

Na imensidão e complexidadc dos pro-
blemas financeiros e eeonómicos, agravados
pela escassêz de meios técnicos, e humanos
qualificatlos, males que afectam não só o nos-
so país mas, o conjunto olos países subdesttn-
volvidos, julgamos não ser vaidade afirrnar
gue, proesas não foram conseguidas, rrlas,
trabalho, dedicação, empenhamento e ho¡res-
tidade, esses atributos não faltaram ao nosso
corpo redactorial, quc tudo tem feito para o
jornal não faltar ao convívio dos leitorcs.

lmprimimos uma certa dinâmica na nos-
sa actividade, estando sempne prcscntes oatle
e quando o acontecimento exigir.

Quem? O quê? Onde? Quando? - Estas
são as questões sacramentais gue assistem o
nosso l:bor a cada momento, como o obiec-
tivo de se conseguir a informação desciada e

fazê-Ia chegar ao destinatário principal
as populaqões.- De Bissau às regiõcs mais rcmotls, lù¡¡r-
te, Sul, Este, Oeste, por todo o lado estive-
mos, mesmo além fronteiras, numa procura

Continua na (página 10)
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As relações de cooperação entre a Guiné-Bissau e a França conhecem novo inpulso, consta-
tou o ministro francês da Cooperação e Desenv olvimento, Christian Nucci, que efectuou uma
visita de 24 horas ao nosso país.

Nueci sublinhou, antes de dcixar ontem, Bissau, que ..há dificuldades económicasÞ por par-
te do seu país mas, garantiu que' há uma vontade politica de ambas as partes em avançar
com uma coopereção ..mais activa e extremamente viva>.

Indicou, por outro ladö que, no quadro das relações entre os dois pafses, houvo altos e bai.
xos m:s, <.há um clima de franqueza, de amizade, de verdade, e de responsabilidade-.

No final da visita, a França decidiu abrir linhas de cródito no valor dc 15 milhljes de
francos franceses. Por outro lado, Christian Nucci e Bartolomeu Simões Pereira assinaram co¡¡-
venções dc cooperação. (ver página-3)

Tancredo

de noyo

operado

No âmbito da cooperação, no d omínio da formação de quadros cü-
tre os cinco países africanos da expressão oficial portuguesa, o Cenirn
de Formação e Aperfeiçoamento Administrativo (CENFA) da Guiné-
-Bissau, vai levar a cabo durante 3 0 clias cm Cabo-Verde, um curso
L:gado a Administração Pública, alargada aos outros paÍses membtos

infornrou a (ANG).
Essa medida enquadra-se na decisão da írltima cimeira realizada

recentemente em S. Tomé e Prìncípe, que agrupará 30 elementos no
curso, onde a Guiné-Bissau será re presenfada por seis elementos, sc-
Ieccicnados nos diferentes Ministér ios do país.

Africa do Sul

Øposlgûø

p/ede

demissôo

Òiø mlnlstro
da Ondem

O Presidente l¡rasi-
leiro lancredo Nuves,
saiu já do bloco ope-
ratório do hospital
das clínicas de li?io
Paulo e foi transleri-
do para a sala de rc.
cuperação, após unn
rntervençào crrurgtc:¡
de duas horas c 20
minutos.

Um porta-voz do
Presidente ¿¡rr" tlno
Tancredo Neves, ..rc-
cupera de forma $â-
tisfatória* da su¡ ter-
ceira operaçãoeos
intestinos tlesde 15 ds
Março.

O Presidente do
Brasil foi transferido
de emergência para o
hospital de São Pau-
la na madrugada do
terça-feira, na si-
quência de uma hc-
morrogia intestinal.(ver pág-9)



Dos leitores

Notos dq provo
do 2.' époco
oindo por ofixqr

Quatro meses se consumaram, desde a
realização das provas de 2.4 época no Licetr
Nacional Kwame N'Krumah, cujo calendário,
foi cumprido de 1 a ? de Novembro de 198rt.

Eis-nos, até agora, à espera da fixação
dos resultados, porventura retardada pelo
excesso de pessoal e, ou, ao absentismo e,

ainda, talvez pelo ambiente carregado de
*passadas" que infestam o gabinete de re-
prografia e do conselho técnico-pedagógico,
a despeito da palavra de ordem - é preciso
aumentar a produção e a produtividade -
amirlde pronunciadas.

Não é de estranhar a lentidão e a com-
posição desse organismo docente-burocrático,
guando a maioria dos seud funcionários é
*GINICEU" ou sucumbira nos testes de ad-
missão, destinados ao exercÍcio da função do-
cente ou, ainda...

Quanto aos alunos do 1.o ano do Curso
Complementar, estes tiveram o privilégio de
verem as suas notas afixadas no decurso da
l.a quinzena de Janeiro, Por causa das ins-
crições que teriam de efectuar do Curso Corn-
plementar-

*Quêo daqueles, como eu, do 2.o ano do
Curso Com¡rlementar que, não tendo conhe-
eidos no Lic:eu, aí vegetam dias e dias a fim
de saberem se ficaram aprovados ou,se Ce-
vem começã.r a preparar-se para as proxrmaô
provas extraordinárias?

Espero, no entanto, que os membros da
direcção do ref,erido Liceu, após o corda..cor-
da-sintidu" ten-ham a amabilidade de nos co-
lar as ..precÍosars" mini-pautas.

ANIIGONA N'KAY N'MUNGS

Bc¡¿: ConItfuçõo
do :¡rde do Portido

Uma sede do Par- controu apoio do Co-
tido será construída mité de Estado da
na seeção tle Dan- Região.
dum, sector de Boé, Na reunião, ioi
decidiu o Comité do também analisado o
Partido local, duran- andamento da cam-
te a reunião dos mi- panha de comerciali-
litantes efectuada no zação dos produtos.
domingo passado, in- A sessão foi presi-
dicou a ANG. dida Pelo secretário

da organização do
A construcão da Partidodo sector,

sede está enquaãra- Alberto Augusto
da no plano äe ae- Kolbert e Bacar Sa-

ções a levar a efeito né, deputado à As-
pelo Comité do Parti- sembleia Nacional
do do sector que en- PoPular.

lodos os fins de semana navios da Guiné-Àfar
partem superlotados de turistas rumo à llha de
Bubaque. Cansado de tanto ouvir da *fama de
Bubaque* 6 oNô Pintcha. aproveitou a presença
do seu jornalista, que também ali esteve no fim
de semana que marcou a passagem do Dia Inter-
nacional da Mulher, na ilha para ouvir a opinião
de algumas pessoas sobre a vida turÍstica nas
ilhas de Bijagós. ,

Unanimemente, doisentrevistados constata-
ram que se a llha de Bubaque for apetrechada
com boas condições será uma importante fonte
de divisas para o País, mas teceram críticas sobre
a falta de transportes para ligações regulares com
a ilha.
r Toni de Cuta - pIo-
COMBATER AS TEN- fessor do Liceu Nacio-
DÊNCIAS DA coR- nal Kwame N'Krumah.
BUpçAO NA ILHA *Há rnuitos anos que

Doleg¡çõc do¡ Recur¡c¡ ll¡turtl¡
ui¡ll¡ reglûo dc Blembo

lnspecçõo escolor n0 regiûo de Tomboli

ld¡r

O chefe de departa-
mento do enSino básico
do Ministério da Educa-
ção, Cultura e Desportos
(M,ECD), camarada Gal-
dé BaIdé, que se encon-
tra desde segunda-feira
na região de Tombali,
afirmou quarta-feira,
no sector de Catió, que
onão é possível dirigir
o ensino entre quatro
paredes" - informou a
ANG.

A delegação da Edu-
cação que se deslocou
àquela região, com o
objectivo de se inteirar
das actividades do en-
sino naquela área, visi-
tou quatro sectores, no-
meadamente, Cacine,

Uma delegação da
Ditecção Geral de Re-
cursos Hídricos do Mi-
nristério dos Recursos
Naturais e Indústria
encontra-se desde quar-
ta-feira, na região de
Biombo, com o objecür
vo de efectuar o estudo
das condiçõqs em que
se encontram os furos
d,e água existentes na-
quela área, desde a épo-
ca colonial até à data
actual.

A dglegação, formada
pelos especialistas es-

Quebo, Bedanda e Ca-
tió, a fim de se inteirar
da situação do ensino e
do andamento das pro-
vas de avaliação do se-
gundo trimestre.

Naquelas localidades,
a delegação efectuou
reuniões de trabalho
com os cornités de base
do Partido, organiza-
ções de massas e a po-
pulação em geral, nas
quais Galdé Baldé fa-
lou das prÍncipais linhas
de orientação emanadas
pela Secretaria de Esta-
do do E¡sino, para o
cumprimento cabal do
seu pf,ograrna.

Conforme e1e, exige
..o esforço não só dos
professores ,mas, tam-

trangeiros em serviçc
no MiniStério dos Re-
culsos Naturais, é che-
fiada pelo conselheiro
hidrogeólogo, Adel A1-
lakhiarrov, que disse
que trabalho idêntico
será leVndo a cabo,
mensalmente, naquela
iocalidade e, depois, Pa-
ra as restantes regiões.

Segundo informações
do conselheiro hidro-
geólogo, a r,egião de
Biombo vai beneficiar-
-se de um aParelho, que
Ihe permitirá dar conti-

bém¡ dos pais e encar-
regados de educação
das crianças, para a me-
ihor formação do ho-
me,rn novo nesta Pátria
de Cabral".

Sublinhou, igualmen-
le, que a Secretaria de
Estado do Ensine, atra-
vés do seu gabinete de
estatÍstica e do plano,
pensa desencadear, no
próximo ano lectivo,
um¿ séris de acções no
sentido de dar priorida-
de ao sector do ensino
i.. .básico, unifor,rnizando-
-o de acordo com os
estudos feitos pela equi-
pa.

Galdé visilou vários
estabelecimentos de En-

nuidade dos estudos da
água.

Entretanto, o eâma-
rada Vitorino Gomes
Indí, delegado interino
do Desenvolvimento
Rural e Pescaseres-
ponsável da protecção
vegetal da região de
Biombo, esteve na pas-
sada quarta-feira na
ponta Cabral, com a fi-
nalidade de proceder à
comercializaçãp dos ma-
teriais de faina agrÍco-
la.

kt!år

sino corn a comiti{r¿
que o acocnpanha, nos
quais detectou algumas
ano,malias nomeada-
mente, no atraso do
início das provas de
avaliação do segundo
trimestre, fraca p4rtici-
pação das crianças nas
aulas, devido a existêri-
cia das escolas corâni-
cas principalmente, nas
secções de Cassacá e Ca-
cine, bem como da má
conservação das escolas
e a falta de condições
de vida e de tþabalho
dos professores.

Fazia parte da dele-
gação Maria EmÍlia
Evora, chefe do depar-
tamento da inspecção
pedagógico do MECD.

Formoçõo
de Juízes

populqrGs

Uma delegação do
Comité do Partido do
sector de Quebo des-
locou-se à tabancâ de
Bala na Bunho, com

¿ finalidade de pro-
ceder a formação de
tribunais populares
de base e esclarecer-
-se sobre as resolu-
ções da 4.' conferêi-
cia do Comité do
Partido da região de
Tornbali.

Entredanto, na
mesma localidade, a
delegação reuniu-sc,
com as populações,
tendo sido oportuno
abordar váfïos assun-
tos relacionados com
as actividades parti-
dárias, bem como a
ùivulgação das reso.
luções da 1." Confe-
rência da UDEMU da
região.

Responde o Povo

Oomo Grrcflrro a, vida turísúiea em Bubtque?
sou frequentador da
ilha, mas reconheço que
há falta de infra-esiru-
turas que garantam uma
prática turística em
condições. Devia-se
equipar a ilha com boas
condições para que ù
turismo não seja cansa-
tivo.

Quanto à política de
preços adoptada nos
apartamentos da estân-
cia, nomeadamente, na
..Suitetr, pensO qüe O

custo de vida está a su-
bir cada vez mais "(no
elevador., enquanto os
salários dos trabalhado-

res sobem pela eseada -
o que mostra que esses
apartamentos não são
acessÍveis a todos ou à
maioria.

Outra coisa são ano-
malias que se verificanr
na ilha, porque muitas
pessoas aproveitam as
condições desse turismo
para praticar coisas que
não fazem em Bissau, o
que não corresponde à
política do nosso Parti-
do, que é a da forma-

ção de um Homem Novo.
É preciso reabilitar es

consciências das pessoas
pois, deves-se transfor-

mar o turismo eoino'
uma necessidade de re-
pouso, de mudança, e de
vida ao ar livre".

AS INFBA-ESTRUTU.
RAS EXISTEI{TES
NÃO PERMITEM BOA
VIDA TURÎSTICA
,

Alfredo Fcrnandes -
funcionário da l)irec-
ção-Geral da Aviação
Civil. *Geograficamen-
te, Bubaque e outras
ilhas do arquipélago es-
tão bem situadas e, se
forem bem aproveitadas
podiam transfotmar-se
numa fonte de receita

paraoEstadoeGover-
no. As infraestruturas
existentes neste rno-
mento não permitem
fazer um turismo no
seu próprio sentido da
vida tu¡ística.

É precária a situação
dos meios de transpor-
tes porque não há coor-
denação no fluxo turis-
tico regular, o que limi-
ta a movimentação na
ilha.

A arquitectura do lo-
cal é interessante e, na
realidade a *suite* é
aceitável porque o pre-
ço é normal".
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A cooperação ent're a
Guiné-Bissau e â Fran-
ça que se iniciou após
a independênci¿ daque-
le país, compreende os
sectores dos Transportes,
Energia, Informação e
Telecomunicações, Saú-
de, Minas, Educação,
Desporto e Cultura, De-
benvolvimento 'Rural,
Comércio, Pescas e Re-
cursos Naturais

A partir dessa altur¿t,
os dois países decidiram
criar u,ma comissão mis-
ta de cooperação, cr;;a
quinta sessão decorreu
de 2l a 23 de N'Iirr'ço do
ano passado em Paris.

Por outro lado, a
França foi um dos Paises
que participou na mesa
redonda que a Guiné-
-Bissau realizou e,m

Maio do ano Passado na
capital portuguesa com
os seus parceiros de de-
senvolvimento, tend6
manifestado o interesse
no prossegui¡-nento e re-
forç6 da cooPeração
com este país africano'

Actualmente, vários
projectos financiados
pela França encontram-
-se ern fase de estudo
ou de execução. Aliás
constatar o estado de
desenvolvirnento desses
projectos foi um dos ob-
jectivos da visita da

Ministro
do Soí¡de
regressou

A crise da Orga-
nização da Unidade
Africana (OUA) e a
busca da sua solu-
ção, foram o teor d¿
mensagem que o

Chefe de Estado
guineense João Ber-
nardo Vieira enviou
ao seu homólogo ni-
gerino Seyni Kout¡-
tché, e de que foi Pcr-
tador Alexan.lre
Nunes Corrreia, Mi-
nistro da Saúde Pú-
bllca.

Sobre a adesão da

Guiné-Bissau no

CILSS, Nunes Cor-

reid disse que <<o

processo está ¿ en-
caminhar bent" ten-
do em conta a dcci-
são da 19.4 sessão

ministerial realizada
em Niarney e as re-
comendações da mis-
são polivalente da
organização que des-
locou a Bissau em
Agosto de 1984.

Christian Nucci à Gui-
né-Bissau.

Entre os enúmeros
projectos, vamos desta-
car aqui apenas os que
se enquadr¿m na estra-
tégia de desenvolvi,men-
to definida pelo Govcr-
no guineense.

A França conce'cleu
cerca de dois milhões
de francos franceses pa-
ra o financiament6 da
primeira {ase da pes-
quisa canrpesina na re-
gião de Tombaii e 15
milhões de francos fran-
ceses, juntameute com
a CEE, no desenvol'" i-
rnento rural da zona Ii.
Participou ta,mbém com
ciuatro milhões de fran-
cos franceses no desen-
volvimento do sector
cies pescas.

A França financiou,
por oufro lado, 6 pro-
jecto de prospecção de
fosiatos na região de
O.io no valor de 13 lni-
lhões de francos fran-
ceses que se encontra
dividido em três par tes.
Neste momento, aguür'-
da-se 6 início da segun-
da fase que compreen-
de a totalidade dos tra-
balhos geológico e mi-
neiros. O project6 de
prospecção de águas
subterrâneas nos Biia-
gós tem um financi¿-
rnento francês de seis

A, França, vai dar
uma ajuda à balança de
pagamentos da Guiné-
-Rissau ao decidir re-
conduzir uma linha de
crédito de cinco milhões
de francos franceses a
favor do nosso paÍs, pa-
ra compra de bens de
equipamento, essencial-
mente agrícolas.

Igualmente, a Repú-
hlica Francesa decidiu
abrir linhas de créclito
no valor aproximaclo de
10 milhões de francos
franceses destinados à
continuação dt projec-
to de desenvolvimento

rnilhões de francos fran-
ceses,

No que respeita âs
sector dos transportes,
esperâ-se a vinda de
uma missão francesa de
apoio, que ajudará a
Guiné-Bissau a defi¡ir
um sistema eficaz de
transporte de passagci-
ros.

No quadro das teleco-
municações, esteve re-
centemente no pais, urr
técnico francês ligado
a este sector com o ob-
jectivo de estudar as

rural da zona II (de:en-
volvimento das culturas
do algodão e mancarrl)
e à aquisição de produ-
tos agro-alimentares.

Para o projecto de
desenvolvimento das
pescas, notleadamente,
do camarão, a França
vai fornecer um apoio
de sete milhões de
francos franceses e
mais dois milhões para
a assistência técnica e
formação de quadros
guineenses neste clo-
mínio.

Após a sua audiência
com o Presidente do

condições de instralação
e o tipo de equipamen-
to da estação terrena
via satélite que rie
pretende instalar na
Guiné-Bissau, com i:-
nanciamento da França.

Entretranto, decidiu-se
na úrti,m¿ reunião da
Comissão mista, que os
responsáveis guineen-
ses da Saúde deveriam
olaborar um projecto
que definirá, no Iul"tt-
ro. a cooperação com a
França, no dominio de
medicamentos. Igual-

Conselho de Estado,
João Bernardo Vieira e
com vários membros do
Governo guineense, o
ministro francês da co-
operação anunciou, aos
órgãos de informação,
que o seu país vai con-
ceder, ao abrigo de con-
venções de cooperação
assinadas esta tarde, em
Bissau, 15,8 milhões cie
francos franceses para
conclusão de acções j,i
iniciadas anteriormente,
<.Sornâ considerável pa-
ra uma visita marato-
na", conforme classifi-
cou a sua viagem à

0 pdr

mente, aAssociação
Francesa dos Voluntá-
rios do Progresso [or.
mam agentes de saride
no campo e participanr
no desenvolvimento do
projecto de saúde de
base no sul.

Por outro lado, a
França forma quadros
guineenses e¡n todos os
níveis e domÍnios, con-
cede ajuda alimentar de
emergência, fornece as-
sistência técnica em vå-
rios sectores e apoia ag
forças armadas em far-

Guiné-Bissau.
Para a quarta fase de

prospecção de fosfatos,
foram concedidos dois
milhões, apoio e forma-
ção de antigos comba-
tentes, dois milhões, pa-
ra a prospecção de
águas subterrâneas no
arquipélago dos Bija-
gós, três milhões e pa-
ra o estudo da factibili-
dade de pequenes bar-
ragens, três milhões de
francos franceses.

Nucci an,lncjou ain6a,
a concessão da duas mil
toneladas de farinha de

' /;¡¡aü

damento e material lo-
gístlco.

O centro francês de
eooperação pe'dagógica
e cultural organiza cur-
sos de língua franccsa
para trabalhadores gui-
neenses e professores de
francês. Para alé.m de
um estabelecimentg de
ensino da língua fran-
cesa, este centro cons-
titui um lugar de ani-
mação cultural em di-
versos dornínios: biblio-
teca, manifestações ar-
tísticas, exposições e ci-
nema.

trigo como , aJuda de
emergência do seu país
a Guiné-Bissau, cuja
primeira parte foi on-
tem descarregada no
porto de Bissau.

Interrogado sobre a
possibilidade de a Fran-
ça participar com tea-
ceiros no apoio ao de-
senvolvimento da Gui-
né-Bissau, Nucci disse,
que o seü paÍs está
aberto a qualquer tipo
de cooperação, desde
gue seja de comum
acordo com as autorida-
des guineenses.

destinada essencial-
mente a fábqica lei-
te *Blufo".

Chegou thmbérn
a Bissau um carre-
gamente de 20 tone-
ladas de leite er-n
pó, oferta da Comu-
nidade Económica
,Europeia à Cruz
Vermelha guine-
etlse.:

0 Prh

Ministro francês de cooperaÇão no país: tfüEIç$ Uhfg linhg dg
pnrfr üpoio üo desenuoluimento c. ,ì.u

B¡ssou/Poris: lf¡¡¡¡ Gooper0çõo uo¡to e mulllforme

Nc quodro do " stobex ", GEE

de ó0 mllhões de peror o
lran¡fere
fouor da

m0¡s
Guiné-Bl¡¡ou

I A lluiné-fBissau
acaba de receber da
iCornunidade Econó-
ca Europeia (CEE)
,uma transferência
no rnontante de
977 410 Unidades
de Conta, equivalen-
lent'e a cerca de
60 700 contos no
quadro da Estabili-
zaçãs das Receitas
de Exportação (Sta-

bex), como confien-
sação pel¿ perda cle
receitas de expr¡;fs-
ção do camarão e cl¿t

madeira serrada, du-
rante 1983.

Cc,nn est¿ transfe-
rência, eleva-se as-
sim a cerca de 1.4

milhões de UniCs-
des de Conta, cor-
respondente a 868

mil contos o mon-

tante tbtal já rece-
bido pela Guiné-
-Bissau, a título de
Stabex, durante o
período de 1976 a
1983, corno compen-
sação p_ela perda das
receitas de exporta-
ção da mancarra,
coconote, madeira e
camarão.

AJUDA
ALIMENTAR

Igualmente, rro
quadro da aju'da ali-
mentar concediCa pe-
la CEE referente ao
ano de 1984, chegou
,na semana passada
a Bissau, a bordo do
navio-motbr, <.Cabo

Verde,', um carrega-
mento de 125 tone-

ladas de butteroil
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Aexpressãoomortelentaoéaqttepodecaracterizaroestadoanteriorda
Sociedade Comercial de Transformaçio dä Madeita - Socotram' Desde a sua

*badjudêssa* 1¡uvenìüã" ;il;i;cã"i "tt: 
agora a empresa tenr. andado du 

:i]1'"^t
dadas com a má go;;ã,ir"vàs plubl: mãs c]a tesouraria, situação precaì"ra'

nos termos de um ¿å.""i"-*ã elabor¿tio p-or-uma.das antigas administrações'

Em entrevista concedida ao jorna¡ ..Ñô Pintcha-, o ãctual Director-Ceral

da Socotram, au*""J" 
-Á,ma"aï 

Ranr os, reconheceu essa verdade: desde 'Ïu-
lho de 1g?G, data da criação da empresa, í Socotram tem atravessado dificulcl¿-

des que se foram agravan-do de ano pa ra ano'

".sefizermosumaanálisedocurrterrtalàssituaçõcsanterioresclaempresa'poderemos verificar iue ho-uve unra degratlação constante da situação eeo-

nómico-financeira, t"rrä*tu chegaelo ao pãnto' õm ce^rta altura dc a empxcsa

fechar as suas portuã'Jo*ptifiiãl.tiunte -, esclareceu Armando Ramos'

Hoje, a tarefa principal da llo,"-a ait=æao, a sexta desde a fundação, ó E¡

recuperação " d"sei.rolvimento cla em;;;;;l;;"ç-ndo pelo nessoal. conside-

rando os resultados já obtidos peta 
". 

i;;i;*tä;'li;t, tonsiderada a meìltor

até agora, em termos'ãe renrlimen-.,:, ;p",ft ãi pou.o tempo de trabalho)-po-

ääå?ãi.:å" qrt; socoiram já ergue os btaços de esperança para uma ressur-

reição certa.

A Socotram é uma
emÞresa de transform¿-
ção, comercializaçåo e
exportação da macleira.
tr'oi' fundada em iuìhr¡
de 19?6. A sua activiCa-
de concentra-se no coi-
te, serração e trairslor-
mação de madeira em

J

sau, através de ilados
recolhidos e de diálogo
assíduo com a comiss.î'o
intercalar, a missão
técnica deslocads cn-
controu a Socotrarn Pa-
ralisada com graver
problemas de tesoura-
riâ...*.

*Essa situação totna-
va duvidosa a activiüa'
de da empresa e a apre-
sentação das ProPostas
que se encontravaln cïrl
estudo, já que a não se-
rem aplicadas merlidas
urgentes, a emprcsa se
encaminharia a passos
largos para o seu [im,
consequentemente, nâo
havendo lugar para a
implementação das pro-
postas>.

<Quando eá cheg¡mos

- prosseguiu Armani<¡
Ramos - encontramos
uma situação bastante
precária na emprcsa.
Ilavia atraso de vcnci-
mentos, em cercâ dc
cinco meses. A empresa
estava praticamente pa-.
ralisada e com os meios
de transportes todos
pendurados para serc¡n
liquidados".

É nesta óptica, que a
política de acção da ño-
va gestão da empresa'
se concentra actualmen-
te na recuperação e dc-
senvolvimento da Soco-
tram, conforme garan-

tiu o seu resPonsávei
máximo, que afirmou ¡a
se ter salvo a empresíì'
do estado da degrada-

ção em que se encÙn-
trava.

Armando Ramos tleu
conta de indicad¡¡es
que aPontam Para uina

diminuição gradual ir.ls
rendinrentos da Produ-
ção da Sccotram de ano

em ano mas, cont indor
rendimento ern 1961,

precisamente, a ilarirr
da nova direcção que
ele encabeça.

..Embora o ano dc
de 84 seja o mclhor cm
termos de rendinlcntc
na vida da cmprcsa ües-
dc â sua fundaçåo,
grandc parte do capital
foi investido na recupe-
ração clos materi¡is,',
disse.

O actual Conselho Ca
Gestão da Socotiarn
herdou uma dívida qu.:
ultrapassa os cem mil
contos. Neste mome;rio
já se começaram a li-
quidar alguns débilos
pensando-se, gra,Jual-
mente, chegar à iiclui-
dação total.

Na perspectiva dc
camarada Arrnando iì.¿-
nlos, a Socotram, r'i:t
B5/86, estará devirl¡-
mente cquipada p¿r.'x
poder corresponder ts
exigências do público e
do Estado, 'e venceiá as
dificuldades que sempi e

constituiram um etnpe-
cilho ao seu desenvolvi-
mento, no seu sector de
transformação do ,na-
deiras.

ACOiIßPANHATi
a TNFIACÇÃ.O
o PBEçO DA
DEIfiA

COBI
M¿\-

De aeordo com o Di-
rector-Geral da Soco-
tram, a desvalorizaçäo
da moeda nacionai, o
aumcnto do preçc Cos
combustíveis e dos veo-
cimentos na Função Fú-
blica, constituiram 0s
principais alicerces oirde
se assentou a politica
de preço que a empicsa
adoptou.

..Tcmos que aconrpa-
nharecompensarain-
flacção cont o aurncntc
do preço da madefua",
af irmou.

A Socotram, que par-
ticipa sempre nas letras
internac!onais para a
exposiçiìo dc rnadeiras,' já exporta o seu ti'e.ba-
lho para a Repúblicr C:
Cabo Verde, Portug:rl c
as Ilhas dasCanárias
(Espanha). Este ano, a
empresa vai expoltar
ainda para França c
A.lemanha Federal, iri:ra
alóm Cos países vizi-
nhos.

Segundo as informa-
ções dos responsáveis Ca
ernprcs.a, a madeira g'',rl-
neense é de boa quaii'
dade apesar de não sc::
muito conhecido rtr)
r-nerca.do internaeional
clevj.do às r^liltiplas di-
ficuldades que a empre-
sa tem atravessaCo e
que lhe impedirarn rl':
ci.:mpr:r a sua poiiLica
de promoção das ex-
portações.

EVTTAB A DESVAS.
TAç^Ã.O DA FLORES-
TA

I'Ioje, com a sec.'ì e o
avenço do Sahel que
ameaçâm perigosamen-
te a Guiné-Bissau, a
actual direcção da ern-
presa empenha-se tain-
bám na tentativ¿t C¿

cvitar a devastaçãc ia
floresta guineense.

Por isso, a Socol,rarn
já tem um docunrento
elaborado sobre a poii-

tica de reflorestaçirc, a
qua.l já está a ser estr:-
dada por uma empiçsa
alemã, (PLANTA) no
sentido de programar as
actividades de cortc da
madeira.

Assim, a empresa de
madeira está a esperà,
por parte do Ministéric
d.o Desenvolvim¡ntc
Rural, da concessão tle
Llma área para efeilrs
de plantação e prott:c'
ção das árvores ccniia
as queimadas.

Aquela instituição,
que ainda não tern ii-
rector comercial c 'ii-

nanceiro, concentra :go-
ra as suas preocuPa;ões
na formação de qua'
dros para poder apetrc-
char a empresa de pes-
soe.l técnico capaz cle

dar rendimento na pro-
dução.

A fábrica de parque-
taria não funclona des-
de há cinco meses. i\s
informações locais ius-
tificam que tai é devi'lo
à falta de rede, de cai-
tões e de piástico. C.:n-
tudo, cerca d: 27
rnnlheres qus aí tra-
balhavam continuam a
receber os seus saiários
mensais.

Aguarda-se a chegada
em breve de nove r,)-
m.essa de produlo.s iie
consumo da fábric¡.
Porque a parquetarta
não pode parar por scr
uma fonte de divisas
para o País.

Actualmente, algu-
mas empresas estaiais
possuem crédito corn a
Socotram. O que pleju-
dica esta última no sèu
funcionamento cor¡ es-
sas divisas que Arman-
do Ramos consiclero;¡
de ..cobrança duvi,Josa".

-Só em 1984 o P:'eço
da madeira subiu ciuas
vezes, em NIaio e i'Io-
vembro, cerca de i5Ù
por cento, o que Prcvo-
cou constantes crilicas
do público c[ente.

*O aumento do preço
da madeira - justificr:u
Armando Ramos --
é' prcduto dc um cstu-
do. É inconcebível quc
o rnetro cúbico dc ma-
dcira scja vendido Ír

oito mil pesos' enquarì-
to sal¡emos quc actual-
mentc, para dcsloca¡¡
um camião por ex'311l-
plc a Bafat¡ñ, isso iri
custa quinze a dez¿sscis
mìl pesos. Quer clizer, o
prcço da madeira não
dava nem sequer para
liquidar o alugucr do
transporte>.

re{ime exclusivo, tcnclr¡
coäo objectivo Pnlci-
pal gerar divisas Pâra.o
País, sob o controio do
Banco Nacional.

A empresa tenr três
serrações no interior cio

País, uma fábrica i':
carpintaria MAC,\
(Marcenaria e CarPirr!e-
ria) em Bissau, ulÌ'lr
parquetaria e ainda unra
pequena emPresa, taln-
bém de vocação nacie-
reira, chamada FOLBI
(empresa de Produção
de contraplacados e ex-
oortacão de folir¡acios
äu *áduit") sita em Bu-
ba, Região de Quínara.

srruaçÃö PRECÁ,-
BIA DA EMPRESÂ

Desde a sua funria-
Ção, a Socotram je vi-
veu sob a gestão cie scis
directores. Em que si-
tuação encontrou a eal-
presa, foi a Pergulrt¿
feita ao camarada Âr-
mando Ramos, o actual
Director-Geral.

oAo longo do levanta-
mento efeetuado na ßc-
priblica da Guiné'tsis-

.- .¡å' :.r!'. . . li.¡".
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UDEMII organiza seminário sobre
Educação da luventude

Plg¡meg¡mento fomílíor
aminflaeF' - Por dro. Dobroslov Ulíc

Inicíamos hoje a publieação de uma série de
artigos sol¡re a planificação familiar na Guiné-Bis-
sau, tlc autoria do médico jugoslavo, Dobroslav
Ulic, espccialista en¡ ginecologia, c que tluruntc
algum tempo trabalhou na Policlinica da UNTG.

meios relativos ao p!¡-
neamento familiar.

Odever e aimpor-
tância do planeamentc
familiar, longe de ser
simples, é complexo, in-
dependentementc do
cingimento, da pertença
étnica, das condi;ões
económÍeas e soeiais e
doutros factos . objecr,i..
vos e subjectivos na
realização da política clo
habitual, devemos, eln
primeiro lugar, pensar
na mulher, enquanto in-
divÍduo portador das
funções reprodutivas,
que está assim sobrecar-
regada, pensar na gua
saúde, na sua longa vi-
da, no tempo necessáric
para eriar os filhos, nr¡
trabalho extra familiar,
na sua vida emocionai,
pela harmonia e felici-
dade da família.

O dever do planea-
mento familiar é inlor-
mar em relação a: - à
determinação do espaço
entre os nascimento;,
¿o número de erianças;
evitar as gravidezes io-
voluntárias pelo empre-
go de meios eontracep',i-
vos; a interrupção das
gravidezes por razõcs
médicas, soeiais e ou-
tras; o tratamento rjss
causas da esterelidade;
de maneira a chegar a
uma esterelidade durá-
vel (por razões sanitá-
riasequeéregulamen-
tado pela lei); de ¡ry¡-
neira a ter êxito nunra
fecundação artificiel
igualmente regulamer.-
tada pela lei; educeção
em ma"þria de saúde,
realizada pelos progtu-
mas de ensinamentc
nas escolas, assim co¡no
pelos seminários (públi-
cos); apoio social à fr-
mÍlia; estadia diária
(j a r d i n s-infantis) cias
crianças para os pais
que trabalham.

* Especialista em gl-
neeologia e médico n¡
Policlínica.

mas da organização do
curso. Da parte guine-
ense temos como coor-
denador, Liberato Go-
mes, alto funcionário no
Ministério dos Negócios
Estrangriros da Guiné-
-Bissau.

A abertura inaugural
do evento contou, para
além do ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros do
nosso país, Júlio Seme-
do, com as presenças do
Embaixado¡ do Brasil,
Celso de Ouro Preto c
de representante das
Nações Unidas.

O seminário de de'¡ra-
te sobre <.ås Jùvens
,Mães e a Problem:r-icr
Social, aFamÍlia e a
Bducação da Juverrttt-
de", organizado ¡:ela
UDEI\{U, em colal¡or¿-
ção com o Comité cla::
mulheres Soviéticas,
que vinha decorrentlo
dcsde o dia 22, nttm cios
saiões do Ministér'io cla
Jusliça e Poder Loeal,
foi encerrado na segun-
da-fcira.

Na cerimónia cle r:lr-
cerramento, em qt¡.? a
camarada Francisca Pe-
r'êira. Secretária-(jaral
da UDEI\{U, classij'icou
o scrninário de posi'r.ivo,
no seu discursc, no ":'.1(:

conccrne à forrnação cias
mulhcres guineensc's.
Estava presento, ne.:;':c

acto, a primeira clartr:r
do prís, Isabel Rotttano
Vieira.

De salientar que, no
discurso de abertura Cu
re.[erido seminário, a
car¡arada Francisca Pc-

reìra disse que, esse se-
minário cnquadra -se
nos preparativos do fó-
rurm internacional so'cl't':
o decí-.nio das mulhcrcs.
a. reaiizar no Quénia, cnt
Julho de 1985.

A Secretária-Geral cla
UDBN{U falou, ain'la,
da ajr-rda moral, politica
e, muitas vezcs, mai;c'
rial, que continuam a
receber clo Ccmité ch;
mulheres Soviéticas, o
que tôm constituido, 1.ril-
ra clas, uma força parit
transpor vários obstácu-
los clue têm surgiCo níì
luta para a cousecussåo
dos seus objectivos.

Na sessão de abcriu-
ra, cstava presente íl
camarada Juvêncio Co-
mes, em repres3ntaç¿,)
do Parf.ido, qne louvor.t
a iniciativa da UDEIUÜ
em organizar aquele se-
minário de grande cn-
vergadura.

Numa das passagclìs
do seu discurso, o ca-
marada Juvêncio G c';t'.es

dência de Escola de Di-
reito.

Durante aquele cur-
sc, serão debaliCas te-
mas notnelda:nente,
frrnçãc diplomática; di-
reito e prátìca ctnsular;
direito internacicnal
púb1ico; economilr in-
ternac,onal e teoria clas
relações internecionais.

Este emprecndimctt-
to, qlie será hoje, quqr-
ta-feirr, inaugurado,
pelas 16 horas no salão
dc i\finistério dos Negó-

realçou a ajuda que o
Partido tem dispenslco
às organizações de mas-
:3¡__eT particutar, a
UDEMU.

Em representação Cas
mulhercs Soviéticas, fa-l:u a camarada lrina
Damaková chefe da dc.-
legação daquele país
Socialista que se enco:1-
tra no paÍs, para assislir.
ao evento, nâ qu.rl
Iez uma pequena I'c-
trospectiva dos laços rìe
amizade que sempre
uni.ranr os nossos dois
povos e, afirmou, ainda,
que o povo soviético tu-
do fará para ampiii.a.r
esta amizade.

Entretanto, os se:ni-
naristas visitarão ciir,'et-
srs regiões do país, no-
meadamente, Tombaii,
Gabú e Bafatá para, ern
colaboração com os rcs-
ponsáveis regionais, .rr-
p¡anizarem seminár:os
idênticos a nível da re-
gião, sector e secção.

cios Estranqeiros, se-
gunCo declaraQões Pres-
tadas ao ..Nô Pintcha-,
pelc embaixador do
Brasil, acre,jitado na
nosst cap;t.rl, o senhor
Celso de Ouro Preto,
iniere-se no guadro da
ccoperação Sul/Sul, or-
ganizaio pelos Ministé-
rios dos Negócios Es-
trangeiros d,a Gulné-
-BisseueBrasilepela
ONU.

O curso, cujo finan-
ciamenio está scb a épi-
de das institujçñes atrás

A luta pela promoçito
damulher af ric.tna,
uma das mais desconire-
cidas do mundo, irnptie
o exame da sua posrçãc
em todos os aspectoe tia
vida. A situação daque-
la, o papel que cla cie-
sempenha ou poderå <ic-
sempenhar na mutaçiic
gcral da Africa, as inu-
danças provocadas no
seu país pela rnodi-
ficação rápida das socic-
dades nas quais vive, a
sua própria mentallcla-
de, a sua psicologia, ric
mal conhecidas. Portan-
to, o exame da sua si-
tuação surge-nos l¡as-
tante necessário e mcs-.
mo indispensåvel.

O PLANEAMENTO
FAMILIAR

O planeamento Iar¡.i-
liar é um direito huma-
no fundamental, direit<l
do homem, dos pais de
planearem livrem':ni,e
os seus filhos, de deter-
minarem otempo e a
distância dos naseimen-
tos, segundo as contii-
ções objectivas e subjcc-
tivas da vida. Por cotr-
seguinte, quando se t"ra-

ta do planeamento fa-
miliar, pensamos na sa-
tisfacão das funções i:e-
produtivas naturais c n¿
decisão reflectida dos
pais.

Este direito f undc-
mental do homem dc¡
poder decidir livremen-
te du'm planeamento fa-
miliar, afim de assegu-
rar à criança as meihoi cs
condições para a 6ua
saúde e desenvolvinreLr-
to físico e psicológico na
família e na sociedade,
é também uma respou-
sabilidade a adquirir e
um dever a assumir.

citadas, será, ao loirgo
do primeiro rnês admi-
nistrado por especialis'
tas nacionais e, para o
segundc mês, por espe-
cialistas credenciados
pelas Nações Unidas.
No último mês, serà a
lez de e,specialistas
brasileiros ministrarem
a riltima parte do cur-
so.

Este evento, que con-
tará com a p:rticipação
num total de 35 alunos,
indigitados pelos dife-
rentes ministérios do

Este deve realizar-se
em condições duma par-
ticipação social mais ir¡-
tensa para a protecçio
da família, no seu c.Ju-
junto, e dos seus mern-
bros em particular.

A realização do tli¡ei-
to de decidir livremente
do nâscimento dos li-
lhos, deve ser parte in-
tegrante da protecçãc
sanitária do cidaC¡io,
afim de que ele ex¡sl,e
em condições acessí';cis
e iguais para todos.

É necessário subii-
nhar que a interrupçic
da gravidez, foi até
aqui, o método, de ionge
o mais expandido, dt:
planeamento familiar
com todas as nefast¿is
consequências que clal
advêm. Hoje, põe-sc
necessariamente a qucs-
tão de acções preventi-
va.s com o objectivo Je
adquirir conheeimentos
de base para a ajuda da
educação sanitária, i¡r-
formando a popuiação
s, pârâ além disso, colo-
ca.ndo à sua disposição
todos os meios de pkì-
neamento familiar, as-
sim eomo os que tor-
nam possível e faciiitanr
o parto.

É por isso que os
Centros de Consulta pa-
ra o planeamento fanl-
liar mais apropriados
estão próximos das ins-
tituições medicais, prc-
cisamente, por todo o
lado onde a mulher i;el'ir
necessidade de protec-
ção sanitária, mesnro
nos locais mais afasla-
dos dos centros médicos.

Os centros de consul-
ta têm o dever de ensr-
nar às mulheres o pro-
eesso,odesenrolareas
conseguências da apìica-
ção dos métodos c

Þ

tur$o de formação de diplomatas
irrfiugurado em Bis$au

Questões como Poli-
{ica internacional; coo-
pers.ção e desenvolvi-
mento económico; inte-
g;aqão política internl-

u cional e interna; PreP:Ì-
H'racão. apresentaçãr e

I and'mento cios Projec-
tos de cooPeração; Sis-
tema das Naqile: Uni-
das; direito do mai c
cr:nrér'cio externl, serão
temas que vão dcm:nar
o curso c1 : f ormição
doi Cjplomatrs Auine-
cnses. a realizar-se no
país durante três me-

ses, numa das dePen-

país, está sendo consi-
dcrado comc(lrma inicia-
tiva de relevante im-
portância no quadrc da
cooperação entre os dois
paí8es".

Para este feito, íá se
encontra no país uma
¿elegação constituída
por três personalidades,
incluindo o próprio che-
ti Ca delegação, o diplo-
mata Fernando de
Abreu que, em coorde-
nação com os seus ho-
mólogos guineenses vão
ocupar-se dos proble-
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Músicos frunceses düo espectdculo

l{o Pr¡ca

fundar este conjunto.
Contratados par¿ di-

ferentes festivais inter*
nacionais o trio mani-
festa a sua preferélcia
pelas estéticas mais di-

versas, procurando in-
cansavelmente entre as
obras do passado, peças
originais para o trio, cs
arti.stas interessam-sc
tambérn por obras e

O camarada Bartolomeu Simões Pereira, Mi-
nistro da Coordenação Económica, Plano e Coopc-
ração Internacional, visitou na manhã de sábacÌo,
dia 23 do corrente mês de Março, a iNACEP -
Imprensa Nacional, Emprêsa Pública, a convrte do
Directro-Geral daquela unidade tipográfica, :ama-
rada Augusto César de Miranda e Tolentino.

Acompanhado do Director-Geral e de alios
responsáveis daquela Emprêsa, o camarada Baito-
lomeu S. Pereira percorreu demoradamente as ins-
talações da Imprensa, durante o qual se inteircu da
vida daquela unidade tipográfica, no que se re-[cre
ao aumento constante das responsabilidades da
INACEP Iace às exigências actuais do País.

De destacar que, no final da visita, para aióm
da oferta de uma encadernação de *ECOS DA
GUINÉ" feÍta pelo Director-Geral da Empresa ao
camarada Ministro da Coordenação Económica.
Plano e Cooperação Internacional, foi convidado ¿t

assinar o livro de honra destinado a ilustres visi-
tantes, onde deixou expressa a boa impressão que
lhe havia proporcionado a visita, tanto no que I'es-
peita à elevada consciência dos trabalhadores no
processo de prodr-rção como, também, da lucidee e
boa gestäo da Direcção daqueia Emprêsa.

As aulas da disciplina
de Filosolia foram sus-
pensas segunda-feìra,
no Liceu Nacional i(u'a-
me N'Krumah, até à
definiçâo de um pr?gra-
ma que se irá adcptar
nos próximos anos l'to
ensino guineense.

Um comunicado l,or-
nado público pela drrcc-

ção daquele estabeleci-
mento de ensino, reicre
que esta decisão fåi i.o-
mada no âmbito da re-
modelação verificada a
nível do programa da
referida disciplina, pelo
departamento do ensrno
secundário.

Para o efeito criou-se
uma comissão encarie-

l{o Praca

Centrol Formedi recebe
lote de medicomentosNo quadro das acti-

vidades do centro cul-
tural francês em cola-
boração com o Institu-

Nacional das Artes,
o trío *Ozio apresenth
hoje e amanhã Pelas
2l e'21,30 horas no .sa-
lão de Fqstas da UDIB'
e na Sê Catedral un'l
concérto musical clássi-
co.

O 'tri..Ozi'" composlo
oor Cleude Villevie.lie,
öUo". Alexandre Ou-
zounôff, baixo, Lucicr.'
Aubert, clarinete e

formação compos-
por JOvens rnúsicos

paixão'
câmara.
hå tern-

que tê¡n uma

decidiram em 19?5'

mrlsica de

criações contemporâ-
neas.

Interpretarão compo-
sições especialmente es-
critas para instru,men-
tos de sopro.

Um lote de 20 to-
neladas, correspon-
dente a 3100voiu-
mes de medicamen-
tos, éaprimeirare-
messa de uma enco-
menda que a central
FARMEDI acaba de
receber da empresa
cubana *MEDICU-
BA", declarou o di-
rector-geral, daquela
empresa farmacéuti-
tica camarada ¡tra-
fan Mané.

Os 3 100 volurr,es

contêm, entre outrcs
medicamentos, asPi-

rinas, cloroquinas,

ampicilinas em stls-
pensão para crianças.

O segundo lote Ce

medicamentos que, é
mais volumoso, não

obstante se desco-

nhecer ainda a tone-
lagem, a ser forneci-
do pela MEDICUBA,
deverá chegar, em
fins de Abril pró-
ximo.

Ministro do Plano visita Imprensa Nacional
llovo : Comité

do Portido
no Ministérlo
dos Recursos

toturois

Ä, elelção de novos
membros do Comité
de .base do Pa::ticio
do Ministério dos Re-
cursos Naturais e In-
dústria, foi o Ponto
que mereceu a ¿ten-
ção dos ParticiPan-
tes, numa assemÐ¡c¡a
realizada sábado na-
quele Ministério.

No encontro, en:
que estavam Presen-
tes todos os traLa-
lhadores daqueie Mi-
nistério, Procedeu-se
à leitura do relatório
das actividades do
ano transacto' seu
debate e aProvação.

oalavra o novo Piesl-
äente do comité de
base, que disse esPe'

rar, com ajuda cle

todos, trabalhar in-
cansavelmente Pùr¡l
poder atingir a mcÞ
desejada.
t-

Pl¡¡!. a

Pälo fraco conteú-
do do relatório clas

actividades aprescn-
tado Pelo comité atP

terior, elegeu-se ttm
novo comité que Pas-
sou a ter, como Prcsl-
dente, Abdú Camal'á,
vice-presidente, JosS

na Rok, secretário ie-
soureiro, Quin'-ino
Manuel,' resPonsávcl
Þela organização dr:

massas, João Rezen-
d.e e responsável Pela
informação, Marceli-
no Nadicam.

A reunião, que foi
presidida Pelo cx-
-presidente Ântórrio
Cardoso, contou cotn
a Þresença de tlois
delãgados do Comi-
té dõ Partido do Sec-
tor Autónomo Cc
Bissau. No final io
encontro, usou da

O curso de agentes
¿uxiliares de planca-
mento, que vinha 'jc-
correndo desde c diir
I de Outubro do ar.o
transacto, em Bissau,
foi encerrado na pas-
sada segunda-feira
pelo camaraCa Bar-
tolomeu Simões Pe-
reira, titular da pas-
ta de Coordenação
Económica, Plano e
Cooperação Interna-
cional.

Orientado por uma
equipa de professo-
fes portugueses, do
Centro de Estudos
Económicos (CESO),

proporcionou aos 30
participantes dos di-
ferentes Ministérios
adquirirem conheci-
mentos no domínio
da contabilidade na-
cional, economia de
icsenvolvimento, Fi-
nånças Públicas, en-
tre ou'tros.

Efectivado no q¡la-
dro clas relações de
cooperação entlc a
Guiné-Bissau e Por-
tugal, o curso, clue
teve a duração de
seis meses, foi orien-
tado pelo professor
Mário Murteira e te-

gada de estudar o iipo
de filosofia a ser intlo-
duzida no ensino nac:o-
nal, nos próximos anos.

O comunicado refere
ainda, de que todos os
alunos inscritos ter'ãu
nessa disciplina a passa-
gem aclministrativa no
fim deste ano lectivo.

ve como coo'rdenado-
ra a senhora Tercsa
Pato, sendo a tercei-
ta vez que se realiza
este género de encon-
trq.

Na sua intcrve'.l-
ção, o Ministro Bar-
tolomeu Pereira real-
çou a importância da
realizrção cleste cur-
so porque, frisou, re-
força a capacidade
da gestão a nível na-
cional e, em particu-
lar, no domÍnio do
planeamento.

..Com este curso,
demos um passo im-

Chega hoje a Bissau

M. Giibert N'Diaye, re-

presentante do Centro

de Pesquisa para o De-

senvolvimento Interna-

cional (CRDI). O objec-

tivo da visita é de cons-

tatar oin loco> as reais

portante na materia-
lização do plano qua-
drienal de .desenvol-
vimento", sublinliou
Simões Pereira, ao
feferir-se a necessi-
dade da planificação
nos processo de de-
senvolvimento eco-
nómico. E a terminar
lançou um apelo aos
Ministérios técnicos
para que utilizem os
quadros particrpan-
tes, neste curso nos
gabinetes de estudos,
a fim de fortificarem
o sector de planea-
mento.

necessidades do Inst!iu-
to Nacional de Estudos e

Pesquisas (INEP), no to-
cante à implementaçã<>

dos seus diversos depar-

tamentos.

Durante a sua estadÍa

no paÍs, Gilbert N'Diaye
terá reuniões com os

responsáveis dos diver-
sos Ministérios, nomea-

damente, da Saúde Fit-
blica e do Desenvolvi-

n:ento Rural e Pescas.

O CRDI é uma orga-

nização governarnenÍ-al

canadiana que tem conto

objectivo financiar as

investigações cientific*
e centros de documenta-

ções. O CRDI possui ga-

binetes regionais em v,{-

rios países, nomeada-

mente, em Dakar, Sc-

negal.
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Liceu Kwome N'krumoh

Suspenso o¡ uulrs de filosofla
Responsúvel do CRDI em Bissou

Encerrodo 0 curso de ouxiliores de ploneumento
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Terminou o reuniõo dos ministros do Cornunicoçõo Socio I dos i'Cinco"

lnformoçüo elemento Íundumentol n0 reforço du c00per0

O Pois

Tomé e Prfncip-e, fol
inaugurado na quinla-
-feira passada.

De acordo com a Ce-
claração final, lida peio
ministro moçambicano,

*um acto eminentemen-
te eultural e da afirma-
ção da personalidade, a
exigência fundamental
de darmos combatc a
todas as formas de ali-

to afirma que <os povos
dé Angola, Cabo VerCe,
Guiné-Bissau, Moçam-
bique e S. Tomé e Prín-
cipe têm o direito de
defender e de ver apre'

sentado, num justo ett-
quadramento histórir-o-
-cultural, a verdadc st¡-
bre a nossa realidadc-.

*Tal como no passaclo,
souber.nos libertar a lin-
gua portuguesa da uti-
Lizaçáo imposta Pelo Po'
der colonial, ela conti-
nuará no presente a ser
para nós um instrumen-
to de cooPeração'>, t'e.te-
re a declaração.

Ao teclamar uma no-
vp Ordem Internâcional
de Informação e Comu-
nicação, os representan-

-.

O Poís

tes dos cinco reiteraram
o engajamento dos go-
vernos dos seus paÍses
.no reforço da Agêltc:.lt
Panafricana da Inior-
mação (PANA)eo$eu

apoio aos objectivos
güê, através dela, a
A.frica se propõo atin-
gir".

Consideram, iguai-
mente, a ..Pool" clas
agências do Movimen'i;o
dos Não-Alinhados ..ou-
tro instrumentofuncl:l-
mental para uma ordem
internacional inf ormati-
va livre e dernocrática".

A reunião, reafirmou
o seu apoio total at>

conceito da nova OrCen"t
Internacional da Infop
mação e Comunicaçâo,
e exprime a sua ..P1ena

confiança e solidarieda;
deàUNETSCOeàjusta
iinha de orientaçã,o".

Estiveram presenl,es
na reunião, o lninistro
da Informação de lVIo-

çambique, José Luís Ca"
baço, o Secretário do
CC do MPLA-ParLido
do Trabalho para a es-
fera ideológica, Rober--
to de Almeidra, o Secie-
tário de Estado da In-
formação da Guiné-Bis-
sau, Agnelo Regalla e
João Barbosa Neto, cli-
rector da Rádio NacÍo-
na1 do S. Tomé e Prin-
cipe.

A próximâ reunilp
terá lugar na República
Popular de Angola, et4
1986, em data ainda a
acordar.

ð

ç00

i

I
I

E
i

A primeira reuni[o
dos ministros. da Infor-
mação dos pafses afri-
canos de expressão ofi-
cial portuguesa encer-
rou os seus traballror,

såbedo na capital no-
çambicana. A reuniio
trnha por objectivo
orincipal debruçsr-se
iobre- (o desenvoivi-
mento da informação, a
ag¡èssâo cultural e

ideológica contra os cËI-
co países, e estudlar as
medidas Para o alarga-
rnento da cooPeração
no domlnio da comuni-
cação social.

O encontro que agru-
pa o! responsáveis da
informação de Ango1a,
Cabo Vçrde, Guine-tsis'
sau, Moçambique e São

Anûnclos

IYIAVEGBO INTEßNA.
TTONAL B.V.
WORLDWIDE SUP"
PLIERS

As empresas GUI-
TR^A,NS / MAVEGRO
INTERNATIONAL B.V.
comunicam aos seus es-
timadosclienteseato-
dos os interessados, que
estå prevista Para o Pt'ti-
ximo dia 8/4/85 a che-
gada ao país, de novos
artigos tais como: Pás'
ferrâmentas, carretas de
mão, tintas, Pinceis,
pregos {e diVersos ta-
manhos, material elóc-
tiico broquins, moto-
bombas e geradores
LisrER (7KvA), ar¿¡-
rne farpado, queijo, mo-
saicos, azulejos, electro-
dos, jerricans de metal
pilhas, redes de tecio,
mangueiras. etc.

Tar¡rbém, no barco
cuja chegada se Prevé
paia 15 de Maio P.f.,
terão a disposição: be-
bidas alcqolicas (cerveja
holandês, whisky, errg-
nae, vinhos, pastis, etc.),
alimentação em conser-
vrs, queijo, manteiga,
detergentes, pneus, c$l-

fnaras de ar, batarias,

Progromo dc ocçõo
Os cinco palses africanos de lfngua oficial portuguesa aprovaram

um vasto proþrama de acção que visa aumentar substancialmente a

circulação de informação entre eles.
O prograr.na foi àprovado no ilia 23 em Maputo raa_sequência de

três. dial dã reunião entre os Ministros da Infofmação doS cinco, a
primeira do género entre eles.

O progr,ãma contempla o intercâmbio regular nls áreas da Im-
preruia, A{ências de In}ormnção, Rádio, Televisão, c-inema, comunica-

ião sociat- em áreae runais, propaganda, fotografia, dis3o, artes $â-
licas e formação profissional.

Þara além de um aumento no número d'e rlotÍcias diárÌas sobre os

cinco, prevê-se a criação de n espa çoq dos cinco. na imprensa e rádio'
Érãvê-se igualmenie a acreditação dè conespondentes de cada

pafs nos restantes quatro.' Na área dag agências de informação, o prog,rama de- acção contenr-
pla um estudo sobie a possibiiidade de_ uma rede de telecomunicações
iig"t or cinco países dir-eclÞamente, estudo esse que será posteriormente
apresentado à UNESCO como *projecto dos clncç*.

Entreianto, à ANGOP estùdai á a curto prazo a possibilldade de

emissores de rádio seus poderem beneficiar as agências- dos restantes
paÍses, actuando a ANGOÞ como placa giratóri;a d,as in$ormações diá-
rias sobre qs cinco.

Moçûo de opoio oos povos em luts
A reunião dos ministros de Informação dos cinco países africanos

de língua oficial portr.rguesq apro varam por unanimidade, uma mo-
ção de apoio aos povos da .África Attstral e Timor-Leste.

A moção, iida pelo Secretário de Estado da Informação Ce Cabo
Verde, CorSjno Fortes, na sessáo de encerrarnento do encontro, <<reâfiìr-

ma a solidariedade dos cinco para com os povos da ,{frica do sul, Na-
míbia e de Timor-Leste, dirigidos peias suas respectivas vangüardas
(o ANC, SWAPO e a FRETILIN) contra o apartheid, c colonialismo
¡ul-africano e a ocupação de Timor-Leste pelo exército inc.onésio-.

Sobre a .A.frica Austral, a mo?ão ..denuncia a agressão do Estado
do apartheid contra os povos da África Aust|al apoi.a as posições dos
países da Linha de Frente face a es ta agressão. -- 

..A existência do regime do ap artheicl 'a África Austral é a úni-
ca fonte de tensão, instabitidade e guerra na região e constitui um
perigo para a paz e segurança inte rnacional", acrescenta.- -O documeñto adianta ainda que o não cumprimento de Pretória do
compromisso de Lu¡aka e do acorCo de Nkomati ..demonstra clara-
menie a verdade,ira natureza do co nflito nesta parte do mundo".

sobre Timor-Leste, a reunião denuncia o silêncio gue os grandes
monopólios da informação guardam em torno da heróica luta do povo
Maubere.

da Informaçäo, Josê
Lufs Cabaço, o eneontro
constatou que a coopc-
ração no dornínio da
informação *é um cle-
rnento fundamental Pa-
ra o reforço do cónheci-
mento recfproco dos
nossos povos, para que
cada um consolide a
consciência de que não
trava combatê isolado..

O documento funda-
menta anecessidade
de coÒperação dos +.Cin-
co>> no facto de a co-
municação social ser

enagão..
olnformâr, os nossos

países, é saber conju-
Éar no indicativo Pre-
Sente o património his-
tórico e cultural de que
sornos Portadores., su-
blinha a declaraçãc fi'
nal.

Salientando o facto de
durante a Luta Armada
de Libertação Nacional
nos cineo países, os
respectivos movimên;
tos terem-se uniclo con-
tra o regime colonial-
-português, o clocunten-

¡.
!:.Ir

tintas, ferramentas, bal-
des, jerricans, fatos e
luvas de trabalho, Para-
fusos, etc., ete.

Para as duas cargas,
aceitam-se tes€lvâS colll¡
o pagamento feito no
acto de encomenda.

Ainda, para o barco
previsto þara Maio P.f',
ãceitam-se encomqnùas
especiais até 5/4/85 des-
de quo o pagamento se-
ia efoctuado antes da-
äueta data (ãilUB5), re-
caindo sobre os custos
das mesmas n remise''
entrg ã a 150/s.

Os artigos estarão ë[is-
nonlveis em divisas e
^*tax free Para as insii-
tuições isentas de direi-
tos alfandegårios.

Para mais informa-
ções: Tel.: 2lL0 461

tzr L529.

-c-
PBECISA.SE

Secretária (o) giuine-
ense, fluente em Portu-
Euês. bôns conhecimen-
ios d." Inglês e Francês.
Saiba escrever à rr.á'
quina, mais ou menos
50 palavras Po.r minuto.
Só se aceitan candida-

tos (as) que preencharn
estas qualificações.
Contactar USAID/En-
baixada . Americana,
Rr¡a Justino Lopes.
N.o 39 Bissau, até ciia
31 de Março.

-a-
CLUB DE VIDEO

Aceitam-se inscrições
para melhores inforrna-
ções co¡tacte-nos atra-
vés da Caixa Postal n.o
272 em Bisqau.

VENDE.SE

Vende-se automóvel
para a praça' em bc¡nr
estado de funcionamen-
to. Tratar pelo telefone
21 26 ã7.

-e-
*ÊEGISTAATION OF
ERITÍSH AND COM.
MONWEALTH BESI.
DENTSÞ

If you are a citizen
of the Unit'ed Kingdom
or the Commonw"allh
and live in Guinea-Eis-
sau please contact the
American Embass} to
ask for a registration
card.

If you' change your
address or leave Gui-
nea-Bissau pleass in-
fbrmr the A,merican Ern-
bassy. And please rê-
nerv your registration
each year, preferably
in January.

AMERICAN EMBASSY
Avenida'Domingos Ra-
mog
Bissau tel.: 2t2BI6/17

-o-
CRIJZ VERMEÍ,IIA
NACIONAL
.CAMARADA!
DÊ O SEU SANGUE
PABA SALVAR AS
VIDAS EM PERIGO
DAR SANGUI] É
DAß VIDA

-G-
O Instituto Necional

de Estudos e Pesquisas
faz saber que se encon-
tra aberta, Pelo esPaço
de 30 dias. a contar do
dia ima'diato ao da Pu-
blicação deste aviso, a
inscrição de indivíduos
de ambos os sexos, com

idado não inferior a 18

nem superior a 35 anos,
salvo tratãndo-se de
trabalhadores da Fun-
ção Pública, interessa-
dos na sua norneação
nos cargos a seguir se
menciona:

- Chefe de Reparti-
ção (letra F); Chefe de
Secção'(letra J); 1.o Ofi-
cial (letra L); Biblio!.e-
cário auxiliar (letra L);
Arquivista auxiliar flc-
tra L); o Condutor
(letra I).

Para os ltigares atrás
mencionados são exigi-
dos os seguintes requi-
si.tos:'Para chefe de reP.lr-
dição - chefe de secção
doutros serviços corn
mais de dois enos na
categoria ou curso c{e

direito (3 anos).
Para chefe de secção
1.o oficial doutros

serviços com mais de
dois anos na categoria
ou curso de administra-
ção.

Pare 1.o oficiai - 2'o
oficial doutros serviços
com rnais de dois anos
na categoria ou Ia-

bilitado com o 2.o ano
,do Curso Complemen-
tar dos Liceus ou equi-
valente.

Para bibliotecário au-
xi'liar - 2.o ano do Cur-
so Co,r:oplementhr dos
Liceus ou equivalente.

Para arquivista auxi-
liar - 2.o ano do Cur-
s0 Complementar oìl
equivaiente

Para condutof c {
ancs de escolaridade e
carta de condução,

Os candidatos. senão
su.i:metidos a teste de
avaiiação, de acoido
corno lugara Preen-
cher. O programq de
cÕncul'so encont'ra-se
afixado no edifício da
comissãc instaladora do
INEP. sj.to no ComPle-
xo Escolar 14 de No-
vembro, Bairro de Co-
burnel.

A ad,rnissão ao con-
curso clevená ser feita
mediante r,equerimento
d.o interessado dirigido
ao Secretário de Es-
tado do Ensino, aoom-
panhado do Certificado
cle habilitações litrerá-
rias,
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Várias missões técni-
cas portuguesas no do-
mínio da ssúde Púbiica
chegaram a Bissau na
iarde de quínta-feira
ern acções de cooPera-
ção com o Lfinistério da
Sarlde Pública.

O levantamento das

nåãessidades na área da

saúde, especificamente,
no domÍnio e conirolo
¡as Cocnças tropicais, e

q implementaçãc d-^

medidas para um <<colrt-

bate eficazÞ a grandes
endemïias, cc¡tno â ma-
lária, tripanossomias e

oncocercose trouxe à ca-
pital o catedrático pro-
fessor Cambernae e o

director do Instituto

opú

Portuquês de Medicina
Tropiõal, professor Ren-
das.

A deslocação da mis-
são, que inicialmente
vai determin¿r as mo-
dalïdades necessárias
para que se inicie a
cooperação bilateral en-
tre o Ministério da Saú-
de Pública e aquele
Instituto, nomeadamen-
te, com o envio Para
Bissar¡t de médicos por-
tugueses e a deslocação
de clínicos guineenses

ao InsLitu'co na crpital
portugrtesa, insere-se
nas resoluçõe.s tomadas
no decorrer da recente
Comissão Mista-Luso-
-Guineense.

Também, uma missio
técnica da Fundação
Calouste Gulbenkian,
integrada pelo clínico
BarþosaLeãoeotécni-
co de engenharia sani-
tárid Fernahdo Morga-
do, está desde segunda-
-feira, em Bissau, a lim
cle fazer a planificação
e ,montagera dos equi-
pamentos do bloco ope-
ratôri6 do HosPital *Si-
mão MendesÞ, ofereci-
dos pela instituição por-
duguesa.

As possibiiidades de
cooperaçã6 no domínio
de fortaleci¡:nento de

medicamentos por Par-
te do Laboratório Mili-
tar Português à Cc¡¡-

tral Farmedi trouxe a
Bissau, o director-gcr,al
do Laboratório, Ernesto
Enes.

O clínico que se des-
locou ¿ conviCe do ca-
marada Alexandre Nu-
nes Correia, do CC do
Partido e ministro da
Saúde Pública, vem
também estudar as hi-
póteses de preparaçi';
de quadros guineerrses
naquele domínio.

Uma delegação do Ia-
boratório Militar Portu-
guês já esteve em B-is-
sau em 1982, tendo ru-
bricado um protocolo ds
cooperação com a !-ar-
medi.

llPú

R.F.A. concede
I milhõe¡ de morcos
A República Fcde-

ral Alemã pôs a dis-
posição da Guiné-
-Bissau, oito miihões
de marcos para bié-
nio 1985 e 1986, no
âmbito da cooperação
bilateral que os tiois
países desenvolyem.

Esta verba foi re-
partida em duas par-
tes cabendo a coope-
ração financeira qua-
tro milhões de ln¿.r.-
cos destinada ao m,c-
lhoramento das in-
fra-estruturas da re-
gião de euÍnara (2,5
milhões) e ao abaste-
eimcnto da eneigia
eléctrica de Bissau
(1,5 milhões) e um
igual montante cabe-
rá ao domÍnio técnico

em que o desenvolvi-
mento regional d.t
Quínara beneficiani
de (3,5 milhões) e
fundo de estudos e
técnicos (0,5 milhões).

O protocolo assina-
do na sexta-feira ¡:e-
lo Ministro da Coor-
denação Econónrica
Plano e Cooperação
Internaeional, Barto-
lomeu Simões Perci-
ra e por Heinrich
Neufeldt, Director do
Departamento *.Á,fri-
ca Ocident¿l-, €xpri-
me o desejo de anr.
bas as partes dt¡
(promoVer e enCre-
mentar" a COOper.a-

ção entre os dois paf-
ses.

Missões porffiguesüs no po¡¡

Políciu iudicitirio voi entror em uctividodeDrlegoçüo
da Gulbenkicn

em Bissau

Quatto técnicos da

Fundaçãc Calouste
Gulbenkian dc LÍs-
boa encontram-se enr

Bissau desde à tarde

de segunda-feira, Pil-
ra efectuar o Ciagnós-

tico dos PrinciPais
problemas educacio-

nais da Guiné-Bissau'

A deiegação consti-
tuída Por Roberto

Carneiro, Marçaì Gri-
lo, António Guiteros
e Luís Lama vai tam-
bém estudar os fac-
tores ocrÍticc- e

os *estrangulanrentoo
que têm afectado o
sector da educação'

A missão insere-se
na necessidade do de-

senvolvi'lnento dos

recursos humanos do

sectcr da educaçãc -
segundo disseram aos

órgãos de infonnaçã6
aqueles técnicos es-
pecialistas da Gul-
benkian.

A Guiné-Bissau fui
admitida como mem-
bro efectivo do Insii-
tuto da Cultura Afri-
cana durante a îeu-
niáo ministerial rea-
ilzada em Dakar, de
lB a 19 do rnês em
curso, anunciou, gå-
bado, João da Siiva,
Secretário de Estado
da Cultura e Despor-
tos.

A necessidade da err-
trada em vigor, no rnais
curto espaço de tenrPo,
dos agentes da pclícia
judiciária na Guiné-Bis-
sau, foi o ponto debati-
do numa reunião efec-
tuada na segunda-Íci-
rå., no gabinete de
trabalho do prinreiro

Vice-Presldente do
Conselho de Estado e
Ministro de Estado da
Justiçrr e Poder Loca!,
camarada Paulo Cor-
reia.

O encontro, eontou
com as presençås dos

oamaradas lafai Cama-
rá, segundo Vice-Presj-
dente do Conselho de
Estado e Ministro dc
Estado das FARP, Jo;ó
Pereira, Rui Barrer,o,
Adelino Mano Keita e
João Cruz Pinto respec-
tivamente, Ministro da

Segurança Nacional e
Ordem Pública, Presi-
dente do Supremo Tri-
bunal da Justiça, Pro-
curador Geral da Reprl-
blica e Juíz Conselheiro
do Supremo Tribunat
da Justiça.

Entretanto, o camara-

trados aos oficiais de
deligência... Acontece
também que nenhurn
dos tribunais dispõe de
qualquer viatura pam a
deslocação dos magis-
trados ou restante pes-
soal... A melhoria Co
funcionamento da Ad-
vogacia Popular (onde,
em Dezembro do ano
passado, chegou a haver
só um advogado para
todo o país) s a entracia,
em actividade da Policia
Judiciária, cuja acção
vai permitir uma ins-
trução mais rápida dos
processos criminais, são
dois aspectos gue se es.

A primeir¿ rêunião
das pescas a nível da
CEDEAO teve lugar
cm Cabo Verde em
Novembro de 1984.
A Guiné-Bissau não

participcu devido ao

atraso doconvi',c,
sendo entanto

da Paulo Correia teve
um encontro de traba-
lho com o Ministro das
Finanças, camarada
Víctor Freire Monteiro
com quem discutiu ¡s-
suntos relacionados com
o orçamento do Mi¡ris-
tério sob sua liderança.

pera venham a ter efei-
tos benéficos no desen-
rolar da acção da justi-
ça guineense.

Cerca de 5 500 processos pendentes nos tribunais

tolto de me¡os humonos e
preocupom responsúYel d

veri.fieava a existência,
em 3l de Julho de l9E4
de 3 287 processos na
Vara CÍvel e cerca de
1 500 processos na Vara
Criminal.

Por outro lado, ¡los
Tribunaisde Bafatá,
posto a funcionar em
1977, e de Catió, quc
começou no ano seguin-
te se verificava a exis-
tência, na mesma data,
de 3?6 e 185 proce;sos,
respectivamcnte.

Nesses tribunais, há
um número reduzido de
pesscal desde os magis-

moterioi¡
o iustiço

A falta de meios hu-
mancs e materiais cons-
tituem o *calca:¡-har cie
Aquiles* dos tribuuais
guineenses e consequsn-
temente, maior preocu-
pação do Presidente dc
Suprcmo Tribunal da
Justiça, camarada lìui
Balreto, eonforme de-
clarou quinta-feira, n:t
reunião realizada no
Ministério da Jr:stiça
com juÍzes dos bairt'os
de Bissau e aber'¡a a
qu-antos quisessem Car
a suå contribuição.

A ICA atravessa
uma crise financeira
sem precedente dada
a má gestão da direc-
ção anterior, cu;¿r
solução parece ter si-
do encontrada nest:
reunião onde o not'o
director-geral (provi-
sório) foinomeado
para tratar dos a€-
suntos da organiza-
ção até o próxittro

corresponder, disse o
Presidente do Suprer:ro,
as várias solicitações de
que lhes são feitas, pelo
menos co¡n aQuela
prc.ntidão que seria de
desejar, nlevou-me
a equacionar a situação
e chegar a conclusão dc
qüer fac.e a falta do
meios humanos e matc-
riais, torna-se necessá-
rio escolher, dentre al-
gumas soluções, aque-
las que pudessem aju-
daramelhorarasitua-
ção?o

O facto é que só no
Tribunal de Bissau se

Paralelamente estãojá elaborados projectos
de lei, a submeter a
aprovação ao Conselho
de Estado, gue visam a
criação de mais tribu-
nais e a simplificação

das formalidades proces-
suais, no sentido de re-
duzir no mÍnimo possí-
vel o número de pági-
nas de cada processo...

(Mais notlcias no pr6-
ximo número).

A consciência de que
os tribunais não vên¡ a

0uiné-Bissou é membro do l. C. A. Conlerênc¡o sub.regionol sobre 0r poscos
encontro a ter lugar
em Dezembro.

A ICA é uma o!-
ganização que trata
especificamente dos
problemas culturais
Africanas.

Acompanhou o Se-
cretário de Estado Ca
Cultura e Desportcs ¿
camarada Lufsa lJor'-
ges, directora da Cui-
tura.

A 'Ccmunidade
Económica dos Ests-
dos da Africa Oci-
dental (CEDEAO) ini-
ciou ontem, nà
eapidal senegalesa
(Dakar), umr confe-
rência sub-regional
sobre as pescas.

representada no en-
contro por Olívio
Fortes, responsável
da direcção da pesca

industrial e Daniel
Mendes Pereir¿ fun-
cioniírlo da Secreta-
ria de Estado das

Pescas.

Qs¡¡tr-ldra' ãf ds lfsrfo ah 1]t5Fó¡h¡ f .ñô Wfi¡t
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"'t Enquanto que as con-

denações da comunida-
de internacional conti-
nuarfr a manifestar-se
ap&,a morte de 29 pes-
poa{í na quinta-feira
padÉada, nas cidades
negras próximas de
Uitenhage, na Africa
db Sul, o governo s¡ul-
-africano enfrenta uma
política que ganha am-
plitude.

O Presidente da Re-
pública, Pieter Botha,
rejeitou urn pedido for-
mulado por cinco Par-
titdos políticos sobre a
demissão do ministro da
Leii, e da Ordem, Louis
le Grange incapaz, se-
gundo eles, de contro-
lar a política. Entre eles,
dois Partldos rnembros
da coligação governa-
mental, o Parti'do Tra-
balhistaeoPartidoNa-
Cional do Povo'.

Helen Suzrnan, mem-
bro do Partido Progres-
sista Federal (oposição
liberal) indicou que a
polícia age como se ti-
vesse as suas próprias
Ieis, abrindo fogo con-

Chester Crocker, Se-
credário de Estado Ad-
junts americeno Para os
assuntos africanos, esti-
mou alguns dlas após
as negociações america-
no-angolanas, em Cabo
Verde, que <<a porta es-
tá aberta para um rei
gulamento regional pa-
ra a independência d¿
Namíbiao.

Numa entre'/ista con-
cedtida à Agência Pana-.
fricana de Informação,
Crocker fundamentou
o seu optimismo sobre
a existência entre as

MOÇAMBIQUE:
NÃO A MEDICINA
PRTVADA

O Ministro moçambi-
cano da Saúde, Pascoal
Mocumbi, rejeitou no do-
mingo em Maputo, eud-
quer probalidade do re-
gÍesso à medicina priva-
da no seu país.

Mocumbi falava para
os trabalhadores do seu
ministério, no Hospital
Central de Maputo, no
quadro da <Semana de
Saúde>, que se assinala

tra rnanifestações PacÍ-
ficas.

Entretanto, o Partld6
Nacional Autêntico (ex-
trema dlreita), saudou
a rejeição pelo governo,
deste pedido, ao contrá-
rio dos outros partidos
po1Íticos.

Um portra-voz da Po-
Iícia indicou, na segun-
da-fe'ira, que se regista-
rarn acidentes esporádi-
cos durante a noite de
domingo, perto de Ui-
tenhagq,, em Kwazake-
le, onde uma..boutique,'
foi incendiada e, eln
Kwanobuhle onde um
bar foi destruído Pelo
fogo.

As forças da Po ícia
continuam a patrulhar
os arredores de Kwano-
buhleeLanga,acidade
negra onde, na quinta-
-fei,ra passada, foram
rnortas 19 pessoas. Mais
trardq, o número de mor-
tos nesta região, au-
mentou para 29. Cinco
pessoas suspeitas Pela
população de colabora-
rern com as autoridades,
foram mortas e seus

partes concernentes, de
..urn verdadeiro desejo
de se chegar a uma so-.

lução".
O governo angolano,

acrescentou ele, ..deci-
diu estudar a questão
da retirada das tropas
cubanas conjuntamente
com urna resolução ge-
ral da aplicação da re-
solução 435 do Conse-
tho de Segurança".

As conversações de

Cabo Verde, entre Croc-
ker e os 'responsáveis

angolanos, que termina-

TELÐ(
no quadro das comemo-
rações do décimo aniver'
sário da independência
de Moçambique,

No mesmo encontro
foi salientado o facto de

a estabilização do sector
médico ter permitido a

<diminuição do índice de
mortalidade e do maior
número de doentes as-

sistidos>.

Mocumbi sublinhou
quc os custos dos servi'
ços de sarlde em Moçam-
bique se encontram entre
os mais baixos do mundo.

corpos queimados q cin-
co outras pela polÍcia.

No domingo, 30 00C
pessoas assistiram ao
funeral de três vítimas
dos confrontos qug há
duas sernanas, se regis-

ram na trerça-feira, fo-
ram qualificadas de *sé-
rias e úteis', p_elos di-
plomatas americanos.

Uma retirada gradual
foi aceite, por Luanda,
sob três condigões: eva-
cuação das tropas sul-
-afrricanas do Sul de
Angola, estrita aplica-
ção da resolução 435 e
cessação de toda a
agressão sul-africana
cgntra Angola nomeada-
mentre, o apoio de Pre-
tória à UNITA, oposi-
çãg armada ao regime
de' Angola.

Os Estados Unidos.
precisa Crocker, esti-

lam em Kwanobulhe,
anunciou a agência sul
Êf¿'icana SANA.

O principal Partldo
de oposição no parla-
mento sul-africano, pu-
blicou urn relatório de

inquérito que contradiz,
eompletamente, a ver-
não que 6 governo deu
do rnassacre de Langa,
na quinta-feira passada,
perto de Po,rto 'Eiiza-

beth.

Os dez países que de-
têm acções da Air Afri.
güe, estão decididos a
trabalhar para (uma
gestão mais sã e rigoro-
sa)). A multinacional
reencontra o seu dina.
mismo e contribui para
a sua missão de coo;rl-
ração interafricanas,
soube-se durante a 4.s
Cimeira dos Chefes de
Estado dos países mern.
bros, que terminou no
sábado, em Lomé.

Durante os traba-
lhos, os Chefes de Es-
tado procederam a uma
<<análise aprofundada'>
dos problemas que esta
companhia atravessa,
numa conjuntura inter-
nacional de crise e de
recessão genenlizada e
que corre o risco <<de

comprometer, gravg-
mente, o seu futuro>
Reafirmaram <<creditar
no seu futuro>r e a sua
firme determinação em
assegurar o seu en lr-
reitamento que, apenas
se ppde op-erar com
uma melhor gestão.

A conferência adop'
tou uma série de reco-
mendações propostas
p-elo Comité dos Mi-
nistros, que vão nes!ç
sentido.,

A próxima reunião
extraordina¡ia da Alt
Afrique terá lugar um
ano depoisr. em Niamey
(Níger) e o Presidente
Mathieu Kerekou, do
Benin,. foi nomeado
Presidente-Director Ge.
ral, no lugar de Aous-
sou Koffi (Costa de
Marfim).,

Embora o comunica-
do final não faça alu-
são detalhado das me-
didas de endireitamento
finananceiro que serão
tomadas nos próximos
meses, pode-se pensar
que, o plano de sane&
mento elaborado pela
direcção geral, no ano
passado, manteve-se.

do Sudão (APLS) toma.
ram o controlo da cidad._.
de Mongalla (Sul do Su-
dão) a 13 de Março pas-
sado, confirmou fiù euâf,
ta-feira, em Londres, um
porta-voz do APLS"

Após doze horas de
combate, cerca de 400
guerrilheiros dos API"S
rende¡am-se em Mongal.
la, tendo sido controlado
por 200 soldados regula-
res sudaneses, precis..ru

Stephen Baak, porta.voz

das APLS..
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Depois das conrrersaÇoes em S.

Porto oberto poro o
- disse Chester Crocker

Vicente e Pretória

independêncio do Nomíbio
marr¡ que a ocupação da
Namíbia pela Afric¿ do
SuI é ilegal e apoiam a
resolução 435. Entre-
tanto, acrescentou ele,
..é a África do SuI que
deve aplicar a resolu-
ção. Sem o, seu acordo,
o mov'imento para a
independência não se
pod,e fazern.

Por outro lado, Croc-
lrerr afirmou que, os Es-
tados Unidos não estão
contra o est\rdo da ques-
tão namibjana pelo Con-
selho de Segurança, co-
mo pediu, recentemen-
te, o Comité de Liber-

!
tação da TOrganização
da Unidade Afnicana
(OUA). Entretantq
acrescentou ele ..pensa-
mOS que, nO mOmentO
actual, os progressos de-
pendem do prossegui-
mentb das negociações
tranquilas com Angola
e a Africa do Sul, para
chegar a um acordo.

Crocker afirmou¡ que
os Estados Unidos são
contra o apartheid na
A.frica do Sul. ..É um
regirne repugnante, que
deve evoluir para uma
sociedademais justa¡
disse Crocker.

I

MANOBRAS
MILITARES

As manobras militares
conjuntas das forças ar-
madas burkinenses e
ghanenses, às quais pa.r-

ticiparam durante dez
dias uma centena de ofi.'
ciais e 5 500 soldados em
Akosombo (cerca de 90
quilómetros a Norte de
Acra) terminaram no d.¡-
mingo.

Os Chefes de Estadtr
burkinense e ghanen*,
os capitães Thomas San.
kara e Jerry Rawlings c

os chefes das forças ar-
madas dos dois paises.

declararam-se satisfeitos
com essas manobras que
tinham por finalidade ve-
ficar a capacidade opera-
cional das forças armadas
ghanenses na eventuali-
dade de uma invasão ao
país.

ELEIçõES
LEGISLATTVAS

A Comissão Eleitor¿l
Especial (SECOM), en-
carregado de preparar as

eleições que deverão res-
taurar um regime civil

na Libéria, no correntc
ano, optou pela designa.
ção de John Karnweaye
como presidente do futu"
ro Partido Popular da
Libéria (LPP).

Karnweaye foi eleito
para esta função pelos
membros do Comité
Constitutivo deste parti-
do, flo seguimento da
destituição do Dr. Amos
Sawyer"

GUERRILHA
NO SUDÃO

As forças do Exército
Popular de Libertação

l
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^Um empate (Estrela
de Bolama, l-Estrela de
Bissau, 1), uma vitória

, petencente a equipa vi-
' ¡itante (QuÍnara, 0-Aju-

da, 2), e 29 tentos apon-
tados constïtuem o ba-
lanço desta úrltima jor-
nada - 15.a - que aca-
ba de fechar a primei-

ting, enquanto quc o
tento de honra dos ga.
buenses foi apontaCo
por Sá, aos 37 minutos.

Disciplina - Cartãc
amarelo para Abú, Sil-
vério, do Gabú e Toni
Cá, do Sporting.

Resumindo, podemcs
afirmar que, apesar cla
vitória favorecer o
Sporting, as duas equi.
pas proporcionaram um
bom espectáculo ao pú-
blico, variando as joga-
das para os flancos, I
fazendo uso de rapidez
nos contra-ataques e,
vincando sobretudo,
bons apontamentos in-
dividuais.

r¿ volta d¡ campeonato
de futebol. A UDIB é
campeã da primeira vol-
ta. Eis os resultados dos
encontros desta l5.a jor-

UDIB- Pier; Ido,
Blata, Iaia e João Car-
los (cap); Nico (Nhanra),
Quinzinho, Honório c
Marcelino; Dsnar c Rui
(Quecuta Indjai).

Canchungo - Musså;
Padja, Demba, Bulc e
Selo; Bebeto, Vital (Ia-
no e depois Sado) e l!a-
riano (cap); Djubu,
Quintino e Carlos G<¡-
mes.

Arbitragem - J. Go-
mes, eoadjuvado por .{l-
binoda Silva eUié
Coiaté.

Golos - Apontararn
Danar, 27 e 31 min. e
João Carlos aos 90 psra
a UDIB, e Mariano a<¡s

37 e 55 min. para Can-
chungo.

nada: Benfica, 2 -Ténis,
1; UDIB,3-Cantchungo,
2, Estrela de Bolama,
l-Estrela de Bissau, 7;
Farim, 3-Tombali, 2;

Disciplina - Cariio
amarelo para Danar
(UDIB) e Iano iCan-
chungo).

João Carlos deiior:
por terra abaixo iolos
os sonhos assentes nunr
castelo de areia, êo s¡'Ll'
var a UDIB de um et.r'^-
pate que o Canchungc
estava disposto a imprìr
ao guia do campeonaio
nacional.

Castelo de areia i:or-
que, os nortenhos, c[e-
pois de chegarem ¿¡)
empate(2-2), qua';ro
tentos consentidos pcla
linha defensiva das
duas formações, preten-
deram defender o rcs.;l-
tado, deixando todo t

tmporto

Bafatá, 3-Mansoa, 1;

Bula, 3-Bissorã, 1; Quí-
nara,O-Ajuda,2eSpor-
ting, 3-Gabú, 1.

meio-campo entregue âr

UDiB, incapaz de con-
trolar esse sector p()r
falta de um ..p a t r ¿i o
construtor".

Salientaram-se Ma-
riano e Carlos Gomes.

O árbitro J. Gomes
deu por fim da prinr:ira
parte, quando no itolsr)
cronómetro fal lev:lnr
três minutos por jcgar
c, na segunda parte, o
jogo prolongou-se para
e.lém do tempo lagula-
mentar sem motivo apa-
rente. Se foi por coin-
pensação foi mai perìsa-
do já que a lei nã,o pre-
vê situações análogas e
nem um erro pode corn-
pensar outro.

1985

ANO

DE

SANEAMENTO

ECONÓMCO

COMBATE

c0RRUPÇA0

ichcfe de reitacção em exer.

¡clcio: João Quintino.
I
ì

, Rcilacção: Aniccto Alves,

lArmando Contó, Antórrio

f,avares, Carolina Morgaclo,

{Daniela Amado, Ináci¡ pe-

ieira, Justiniano Jrfcndonça,
îMamadu Djau, Matr'us da
|Silva, Odctte Cardoso, pe-

Dqwtr

ße¡ultg¡,dos ds lS". iornsüs

Spontlng, ltØabû,|
Pantida de alto niyel

SPORTING - Ross;
Tchalero, .4lvaro, l'{il-
ton e José Roberto;
Cadjali, Malam Mané,
Toni Cå (cap.) e Ussu-
mane Salla; Lai (Vavi-
co) e Osseco (Chita).

GABú ArlinJc
(Adul); Abílio (Silv.:-
rio); Malam Coma,
Mário e Pipi; Paulo,
Fernando e Papa Car'
los; Assamo (cap.),
Abú e Sá.

ArbÍtagem dc Gre.
gório Badupa, coadju-
vado por Bento de Car-
valho c Francisco Mi'
randa.

Golos - Osseco (28

minutos e Lai (47 e 5ô,
marcaram para o SPor'

AITIB, j¿Gantckungorz
8oâo Canlos salyou udlblstae

E

À

o
Fr6na ntg¡¡¡e¿:

IORNAL Nô PINTCTÍA:
AV. DO BRASII,, C.P,
154 BTS,SAL'

ÓRGÃO DO MINß É.
RIO DA INFORIIÍAçÃO
E TELECoMUNIC.IçÕES

-SECRETARIADI'
'ESTADO DA INFORI!Í, .

rçÃo - TELEFONE N.e
,,zt ll ts/zvze.

rr f,lircctor: António Soares.

{.atO
no desporto
naeronat
Sattjó Djassi, atle-

ta de luta tradicional,
faleceu no passa'do
dia 14 do corrente
mês, na tabanca de
Norabantan, secqão
de Cuntima (sector
de Farim), vítima de
doença.

Representantre da
Região de Oio em vá-
rias cornpetições de
luta tradicional, na
ReprTblica do Sene-
gal, Sadjó Djassi de
35 anos começou a
eompetir aos 15. Em
1978, esteve presentc
num torneio, na
Gâmbia, juntamen-
com alguns compa-
triotas residentes na-
quele país. Tomou
parte, em 1981, num
torneio de luta, em
saudação a6 Congres-
so Extraordinário do
PAIGC. Dois anos
mais tarde, capita-
neou a Selecção Na-
eional da Guiné-Bis-
sau no torneio da zo-
na-2, *Taça Hamed
SekOU Touré,,, em-
Conakry, onde foi
distinguido com mé-
ritbs desportivos. I

Benfiea Ocante;
Daniel (cap), Víctor Go-
mes, Víetor Monteiro e
Canhão, Nogueira e Ma-
madjan (Toni ïavares),
Nuno Helder, Matchon
e Babassinho (Dembas-
sinho).

Ténis Bernardo;
Estevão (Russo), Víctor,
Nelson e Aru.na; Mumi-
ne, Reinaldo (Afonso) e
Oscar; Iano (cap.), Fula
e Luisi.nho.

Arbitragem ilp Orlan-
do Furtado, auxiliado

por Cristiano Mendcs e
Removil da Cruz.

Golos-ParaoBen-
fiea, aponlaram Nuno
Helder e Víctor llIon-
teiro respectivamente,
aos 27 e 34 minutos e
Fula apontou ,t tento do
Ténis, aos 53 min.

Os adeptos <<encarna-
dos- respiraram alivia-
dos. Depois de um lon-
go jejum, conseguiu-se
finalmente arrecadar,
em <<casa'>, os dois pon-
tos em disputa e frente

a uma equipa que cos-
duma fazer ..vida ne-
gra'> ao Benfica. O Té-
nis, corno é hábito, ar-
regaçou as mangas e en-
tregou-se ao trabalho.
O primeiro sinal de pe-
rigo pertenceu-lhe, aos
15 minutos.
Durante o curto perícr-

do em'que esteve des-
falcado devido a lesào
de Estevão que esteve a
receber assistência fr;ra
do rectângulo do jogo
¿ equipa alva sofreu o

primeiro golo er esse
mesmo tento levou o
Benfica a acreditar na
possibilidade de que-
braro cnguiço. Eas-
sim foi. Quanto ao '.ra-
balho do árbilro Orlan-
do Furtado pareceu-nos
estar a pedir reforma.
Não seguindo de perto
os lances (as pernas
pouco Jhe permite) dei-
xou por apontar alguns
livres que podiam mi-
nar a boa disciplina que,
felizneente, irnperou.

Albino, Paulo Nanque,
Abina. lflaquctagem:

Camará, Fernando
M¡nucl Jôl¡o. folt¡
Agortinbo Sl, &h
Cá, JæÉ :l¡ùuúû,
da C-ortr, [fårl0
Pcdro Fçrr¿ld{.

da Rcdacçio:
fdice Gama, Ivete Mon-

Rita Caouchc. AdnrL
c Venda: Ångcla

Ernesto Cá, \faluela

I]TEfS

POLÍCIA: COP-1, antiga
Esquadra r- 21 37 19;

antiga 2.r Esqua-

- 21 13 65; COp-3,
isa Polícia \frlvcl

139 57.

IIOSPITAL: Ranco de

- 21 38 66; lr,fa-

- 212869; Pe-
_ 22SZ

I\{ÁCI¡t5:

i Farmedi n.r 1 - Rua

br...u Mendes - 2l 5.i 15;

Farmácia Moderna - Rua

12 de Sctembro - 2127 02;

$armácia dr. João Soares

ha Gam¡ - Bairro de Be-

ia- - 21 3173i Farmácia

þigiene - Rua An¡îrio
,¡{'Bana - 2125 2C; Far-

Ì-e.¡u ZO de Janeiro --
Bairro do Santa Luzia -'2t 

5070.

Benfico, 2-f én¡s, I

Quebnort¡s€ o perliodo "ansnemto" ?

Ed"it,orisl: Ðen nffioff

Uma comitiva da
Federação Nacional
de Luta Tradicional,
chefiad¿ pelo seu pre-
sidente, camarada
Cerambá Conté, este-
ve em Norabantán,
a fim de apresentar
as suas condolências
à família enlutada.
Os amigos do malo-
grado atleta pensam
organizar um torneio,
eujo receita revertl-
rá em favor da sua
familia.

Continuação da (1.ù página) ,;îiî-*.-r-,--
I r{
constante e sempre nova, eneurtando as dis-
tâncias e contribuindo para o conhecimento
colectivo da realidade naeional, factor intlis-
pensável para a unidade de todo o povo nos-
te dealbar da Nação guineense.

Intruduzimos, recentemente, algurnas
íniciativas. Passámos para dez p'iáginas, a fim
de al¡rir o leque da matéria informativa.
Criámos rubricas de bandas desenhadas e
privilegiamos o carácter cultural n¡ base de
recolhas e pesquisas. Conssagrámos uma pá-
gina às regiões do interior para melhor se
poder entender esse país, cuja realidade c fot"
gas principais ali se concentram.

Contamos brevemente, aumentar duas
páginas e divulgar, entre outros, a recolha da
iradição oral em banda desenhada, estanilo,
para tal, já na foria, a história do .'Marua
Djombo". O noticiário internacional será att- -
mentado pois que, as convulsões que sacodtm
o planeta merecem um tratamento mais acui-
dado de modo a formar uma opinião priblica
capaz de contrapôr àqueles que ameaçam a
paã e põem em causa o progresso da humani-
àade. 

- ''"r,,qffiil
Hoje, impõe-se, à medida que vamos

avançando, se pense em rentabilizar o jomal.

Não será, porém, possível fazê-lo a 100 por
cento mas, julgamos havcr alternativas pos-
síveis, com vista à minimização dos custos dc
produção.

A pubticitlacle organizada será uma delas.
E, nestc sector, vamos doravantc apostar.

O preço simbólico do jornal terá de sor
revisto e actualizado, isto sem perder de vista
os interesses de cada um e a necessidade rle
uma maior penetração deste órgão. Sabemos
que neste capítulo podemos contar com a
compreenção dos leitores e que a venda não
será afectada.

É justo reconhe¿er o acolhimento e acei-
tação que s ..|r[p'> (esgota-se sempre) tem fidc¡

iunto do público leitor. É cste o maior pré-
mio para o esforço consentido neste emltre-
endimento, nada fácil, tanto pelo corpo ftc-
dactorial, como pelos tipógrafos da Impreasa
Nacional para quem vai uma palavra de gra-
tidão e de camaradagem. j;Ìr:¡ÈrvfS.ffilì

Para todos, aqui fica uma porlia: faãôr
cada vez mais c melhor e garantir um jonral
sempre novo, virado para a informação e [or-
mação do homem guineense.

;træ
æ
P¡sf¡¡ 10 rNO PtNl-cna' Qua¡ta-fcira, 27 ilc Março dc 1985


